
Nº 2.714 (Ano C/Branco) Festa da Sagrada Família  29 de dezembro de 2024
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

(Dia da abertura oficial na Diocese - Catedral em São Mateus)

FAMÍLIA: IGREJA DOMÉSTICA

- Atenção! Por determinação da Santa Sé, a abertura
solene do Ano Jubilar será apenas na Catedral
Diocesana com a celebração da Eucaristia presidida
pelo Bispo diocesano. ABERTURA OFICIAL: CATEDRAL
DIOCESANA em São Mateus, às 10h, deste dia.
- Em clima orante, cantar suavemente o refrão: "Sagra-
da Família, Jesus, Maria e José! Na humilde e feliz mora-
dia, Viviam unidos na fé" (https://youtu.be/
LfYwMpvmj9U?si=hyygXLLVsmJtHbZs) e uma família
acende as velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Neste dia,
estamos em comunhão com nossa Igreja Diocesana
que abre oficialmente, na Catedral em São Mateus,
o Ano Jubilar. "Peregrinos de esperança", cante-
mos.

02. CANTO
O que o coro dos profetas… nº 197

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de Deus nosso Pai, de seu Filho Jesus

Cristo que nasceu em Belém, e do Espírito Santo,
força e luz dos corações, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia deste domingo, depois do Natal, nos
convida a refletir sobre a Sagrada Família de
Nazaré. Jesus, Maria e José nos convidam a viver
a harmonia familiar e a criar dentro de nossas famí-
lias laços de amor, diálogo e acolhida. Olhando a
família de Nazaré, peçamos nesta celebração, para
que aprendendo de sua convivência e seguindo seus
exemplos, nossas famílias se tornem uma verda-
deira Igreja doméstica, fonte de vida e caminho de
transformação da sociedade. Acolhamos em nos-
so meio a imagem da Sagrada Família de Nazaré.
- Entra um quadro (ou imagem) da Sagrada Família
trazido por um casal acompanhado de seus filhos. No
presbitério, ele será mostrado a toda a comunidade e
posto em lugar de destaque durante a celebração. Can-
to: Sagrada Família de Nazaré… nº 1.289.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus quer para nós famílias e lares felizes. O
pecado desfigura esse sonho de Deus. Peçamos a
misericórdia de Deus reconhecendo nossa culpa em
não corresponder ao seu plano de amor.
Eu confesso a Deus… n° 232
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Nossa alegria deve ser grande, porque Jesus
nasceu e vive no meio de nós. É o presente do Pai
para a humanidade. Cantemos com alegria. Glória
a Deus nas alturas... (pg. 09 do livro de cantos)



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que nos destes os luminosos exem-
plos da Sagrada Família, concedei que, imitan-
do-a em suas virtudes familiares e em seu es-
pírito de caridade, possamos gozar um dia dos
prêmios eternos nas alegrias da vossa casa.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,3-7. 14-17a

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 127(128)
Refrão: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,12-21

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 2,41-52

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Que a paz de Cristo reine em vossos corações e
ricamente habite em vós sua palavra!
(https://www.youtube.com/watch?v=fwRTNBelZj0)

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste dia, a Igreja honra a Família de Nazaré e os
apresenta como exemplo e modelo para as nossas
famílias.
- A leitura tirada do Livro do Eclesiástico,  exorta os
filhos a acolherem e viverem as palavras dos pais. O
texto é um comentário ao quarto Mandamento da
Lei de Deus: "Honra teu Pai e tua mãe e teus dias
serão longos sobre a face da terra". Comentando
este mandamento, o autor diz que os filhos tem qua-
tro deveres principais para com os pais: a) cuidá-los
na velhice; b) não lhes causar tristeza; c) ser indul-
gente (ter compaixão) e ser paciente com eles, se
vierem perder a razão; d) nunca os tratar com des-
prezo. A recompensa é que os filhos terão o perdão
dos pecados, a felicidade, a vida longa e a atenção

de Deus em suas orações.
- Já na Carta de São Paulo aos Colossenses, o após-
tolo nos diz quais são as virtudes que são indispensá-
veis para a vida familiar: misericórdia, bondade, hu-
mildade, mansidão e paciência. Depois diz quais são
as atitudes que precisam reinar numa família: supor-
tar uns aos outros e perdoar-se mutuamente...; fa-
zer reinar a paz de Cristo..; viver em ação de graças
(ser agradecido); ouvir e praticar a palavra de Cris-
to...; tudo o que se fizer, por palavras ou por obras,
seja feito em nome do Senhor Jesus. E como
coroamento dessas virtudes e atitudes São Paulo
apresenta o amor: revesti-vos da "caridade, que é o
vínculo da perfeição". "Revestir-se" não significa algo
superficial, de aparências, mas indica uma atitude
interior, que implica uma conversão profunda. Em
síntese, o exercício da caridade (amor) é o critério
supremo de vida familiar, é a qualidade sobre a qual
se edifica a família, pois ela é "o vínculo da perfei-
ção" para quem procura construir a sua família so-
bre a Palavra de Deus.
- O Evangelho nos fala do episódio em que Jesus
aos 12 anos permanece no Templo, em Jerusalém,
sem que seus pais o soubessem, discutindo com os
doutores. Quando sua mãe lhe pede explicações,
Jesus responde que devia estar na casa do seu Pai.
Jesus demonstra-se cheio de zelo por Deus e pelo
Templo. E de quem tinha aprendido o amor pelas
"coisas" de seu Pai? Certamente na sua cultura con-
creta aprendeu dos seus pais as orações, o amor pelo
Templo e pelas Instituições de Israel. Portanto, po-
demos afirmar que a decisão de Jesus de permane-
cer no Templo era, sobretudo, fruto da sua relação
íntima com o Pai, mas também fruto da educação
recebida de Maria e de José.
- Este episódio revela a mais autêntica e profunda
vocação da família: a de acompanhar cada um dos
seus membros pelo caminho da descoberta de Deus
e do desígnio que Ele lhe predispôs. Maria e José
educaram Jesus, em primeiro lugar, com o seu exem-
plo. Nos seus pais, Ele conheceu toda a beleza da fé,
do amor a Deus e à sua Lei, assim como as exigên-
cias da justiça, que encontra o seu pleno cumprimento
no amor. Deles aprendeu que antes de tudo é neces-
sário realizar a vontade de Deus, e que o laço espiri-
tual vale mais que o vínculo do sangue.
- A Família de Nazaré passou por várias tribulações
na vida, mas superou tudo através de três atitudes
importantes: a) "a escuta da Palavra de Deus"; b)
"Fé": sempre acreditou nas promessas de Deus; c)
sempre procurou "fazer a vontade de Deus Pai". Hoje
também as famílias passam por turbulências. E um
dos grandes inimigos que tenta matar a família é o
tempo. Os pais, filhos, esposos, namorados já não
têm mais tempo um para o outro, muito menos para



os demais familiares como os sogros e os avós e até
mesmo para Deus. São as metas dos trabalhos que
precisam ser alcançadas, os horários que são exi-
gentes, o emprego longe de casa, a TV e as redes
sociais que roubam o pouco tempo que sobra da fa-
mília. Aos poucos, o outro vai se tornando um desco-
nhecido ou um estranho dentro da própria casa e por
isso a admiração, o amor, o carinho, o diálogo, o es-
tar juntos vai desaparecendo. Cada um, mesmo fa-
zendo parte da mesma família, não coloca mais o
outro nos seus projetos pessoais, até que os mem-
bros se percebem trilhando uma vida diferente do
outro.
- Para que este mal seja vencido, cada um precisa
fazer a sua parte, estar aberto à conversão, apesar
das diferenças; de estar juntos, de apoiar-se uns aos
outros no caminho da vida. A família deve ser o local
onde todos se sentem bem e onde todos gostam de
estar. Cuidemos da família com todo o amor, pois
está em jogo a nossa felicidade pessoal e o futuro
coletivo da própria humanidade, pois o bem da pes-
soa e da sociedade está estreitamente ligado à "boa
saúde" da família.
- Quem preside ou quem faz a homilia, poderá fazer um
breve resumo do Ano Jubilar - "Peregrinos de Esperan-
ça". Os números 1; 3; 7; 25 da Bula de Proclamação do
Jubileu Ordinário poderá ajudar na reflexão. Site da
Santa Sé: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/
bulls/documents/20240509_spes-non-confundit_bolla-
giubileo2025.html.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com confiança, professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Dirijamos nossas súplicas a Deus nosso Pai, que
mandou para nós seu Filho Jesus, nascido em
Belém. Com confiança, a cada prece rezemos:
Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que testemu-
nhando sempre sua fé no Cristo, nascido em Belém,
seja uma verdadeira família, onde todos se encon-
trem "em casa", rezemos.
L.2 Para que este Ano Jubilar seja para todos os
fiéis uma oportunidade para testemunhar a espe-
rança e a caridade que encontramos em Cristo Je-
sus, rezemos.
L.1Por todas as famílias, especialmente aquelas que
passam por dificuldades, para que nunca lhes fal-
tem o amor do Pai e a solidariedade dos irmãos,
rezemos.
L.2 Por todos aqueles que trabalham na Pastoral
Familiar, para que levem adiante seus compromis-

sos de evangelizar as famílias e não desanimem di-
ante das dificuldades, rezemos.
L.1 Por todos os jovens que se preparam para for-
mar uma família, para que encontrem na comuni-
dade e no exemplo da Sagrada Família o caminho
para celebrar o amor verdadeiro, cantemos.
L.2 Por todos aqueles que, com suas ações des-
troem as famílias, para que o Senhor toque nos seus
corações e lhes dê uma verdadeira conversão e
mudança de vida, cantemos.
D. Ó Pai, que nos concedeis a alegria de estar em
vossa casa para cantar o louvor do vosso nome e
haurir forças do vosso amor, iluminai as nossas vi-
das com o vosso Espírito e fazei de nós testemu-
nhas da esperança evangélica. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor, juntamente com nos-
sas ofertas e dízimo, nosso desejo de famílias uni-
das, pais responsáveis, filhos amorosos, idosos bem
cuidados, comunidade como verdadeira família.
Apresentemos também a vida de todos os mem-
bros da Pastoral Familiar e seu trabalho realizado.
Inovamos Senhor nosso lar… n° 482
- Os materiais arrecadados para as famílias carentes
poderão ser depositados diante do altar do Senhor du-
rante o canto.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. É um prazer para nós vos louvar, Deus do uni-
verso. Antes que nos aproximássemos de vós, fi-
zeste próximo de nós na humanidade de Jesus, para
nos fazer participar da vossa glória. Com os anjos
que anunciaram o nascimento de Jesus em Belém,
nós vos bendizemos!
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor! (bis)
D. Glória a Deus no mais alto dos céus! Por Ele,
realiza-se hoje o maravilhoso encontro entre o céu
e a terra para conduzir todos os viventes à intimi-
dade da vossa comunhão. Tornando-se humano
entre nós, a nossa humana natureza recebe uma in-
comparável dignidade. Glória a Deus no mais alto
dos céus! Recebe o louvor de todo o universo e a
prece que elevamos a vós.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o Se-
nhor! (bis)
D. Aceitai Senhor, os nosso louvores, Cantem os
nossos lábios sempre a vossa vontade e misericór-
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dia para convosco. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vamos fazer dos nossos di...as… n° 663

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Pai de clemência, que, ce-
lebrando vossos mistérios, imitemos continu-
amente a Sagrada Família e, após as dificul-
dades desta vida, possamos conviver eterna-
mente com ela no céu.  Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. CONSAGRAÇÃO DAS FAMÍLIAS
D. Irmãos e irmãs, consagremos nossas famílias à
proteção da Sagrada Família de Nazaré: Jesus,
Maria e José, em vós contemplamos o esplen-
dor do verdadeiro amor.  Confiantes, a vós nos
consagramos. Sagrada Família de Nazaré,

tornai também as nossas famílias lugares de
comunhão e cenáculos de oração, autênticas
escolas do Evangelho e pequenas igrejas do-
mésticas. Sagrada Família de Nazaré, que nun-
ca mais haja nas famílias episódios de violên-
cia, de fechamento e divisão; e quem tiver sido
ferido ou escandalizado seja rapidamente con-
solado e curado. Sagrada Família de Nazaré,
fazei que todos nos tornemos conscientes do
caráter sagrado e inviolável da família, da sua
beleza no projeto de Deus. Jesus, Maria e
José, ouvi-nos e acolhei a nossa súplica.
Amém.
Refrão: Abençoa, Senhor, as famílias, amém...

19. AVISOS
- Avisar o horário da celebração no dia 01 de ja-
neiro, Solenidade da Santa Mãe de Deus.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Pela intercessão da Sagrada Família de Nazaré,
abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-pode-
roso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espí-
rito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o amor de Deus na família, na comuni-
dade e no mundo, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Pais que não amam seus filhos… nº 1.284
- Tua Família (Anjos de Resgate - https://
www.youtube.com/watch?v=NvPI7R5C4Kk)

Leituras para a Semana
2ª 1Jo 2,12-17 / Sl 95(96) / Lc 2,36-40
3ª 1Jo 2,18-21 / Sl 95(96) / Jo 1,1-18
4ª Santa Maria, Mãe de Deus (folheto próprio)
5ª 1Jo 2,22-28 / Sl 97(98) / Jo 1,19-28
6ª 1Jo 2,29–3,6 / Sl 97(98) / Jo 1,29-34
Sáb.: 1Jo 3,7-10 / Sl 97(98) / Jo 1,35-42


